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03. Relatório Palanca 3º Trimestre
 
VERSÃO PORTUGUÊS
 
Caros amigos,
 
O trimester começou com notícias preocupantes provenientes da Cangandala. Parcialmente em resposta aos nossos constantes alertas acerca da caça furtiva, a administração municipal em colaboração com a polícia local levou a cabo uma série de operações nocturnas colocando postos de controlo em várias das picadas que circundam o parque. E numa dessas ocasiões detiveram um caçador que transportava na sua motorizada uma palanca-vermelha! Tratava-se de uma palanca jovem fêmea de um ano, da qual ele tinha cortado a cabeça, mas mesmo assim é notável como ele ia a conduzir a motorizada ára Malanje carregando com um antílope tão grande. Foi prontamente detido pelas autoridades, e pelo menos por algum tempo esteve preso enquanto aguarda julgamento. Não ficou claro onde foi abatida a palanca, e poderá ter sido fora dos limites do parque, mas logicamente que este caso pode ser a ponta do iceberg.
 
Apesar das genorosas chuvas nos meses anteriores, a época seca este ano foi bastante intensa na Cangandala, e contra as nossas expectativas as charcas naturais e linhas de drenagem secaram muito rapidamente. Isto causou faltas de água ocasionais dentro do santuário, o que por sua vez pode ter contribuido para aumentar o stress dos animais. Provavelmente em resultado disto houve muita actividade de animais e sondagens ao longo da vedação, e infelizmente foi inclusivamente deitada abaixo algumas vezes quando alguns antílopes terão violado o perímetro. Não ficou claro para nós que animais terão atravessado a vedação. Num par de ocasiões terão sido envolvidas palancas-vermelhas, mas pelo menos noutra ocasião suspeita-se que algumas palancas-negras terão escapado do santuário.
 
Observações no terreno e os registos das câmaras ocultas provaram que as fêmeas velhas e pelo menos a maioria dos híbridos ainda estão contidos no santuário e desta forma a nossa preocupação aumentou na medida em que receamos que parte do grupo jovem possa ter escapado. Infelizmente nenhuma dessas palancas visitou em meses recentes qualquer das salinas, assim aumentando as nossas suspeitas. Seguindo os animais no terreno permitiu-nos localizar um grupo jovem dentro do santuário, onde se incluem as únicas duas coleiras de transmissão activas em fêmeas jovens. Este grupo é constituído por seis fêmeas (idades 2, 4 e 5), dois animais de 1 anos, cinco crias e é escoltado pelo Eolo, um jovem macho de 2 anos (o terceiro na linhagem dos nascidos na Cangandala, depois do Mercúrio e Apolo). Eolo é um jovem bem constituído, que ainda não ficou preto mas que já impõe uma certa presença. Pudemos de facto aproximarmo-nos deles várias vezes e acostumá-los à nossa presença, o que permitiu obter bastantes fotos a curta distância. A composição deste subgrupo demonstra que a manada jovem inicial se terá separado em duas, também considerando que o Mercúrio há muito rompeu e atravessou a vedação, e o facto de que o segundo grupo provavelmente estará acompanhado pelo Apolo e incluirá cinco outras fêmeas e quatro ou cinco animais de 1 ano mais algumas crias. Durante as minhas visitas não consegui encontrar o segundo grupo, e os testemunhos dos fiscais foram inconsistentes (clamam ter visto o grupo dentro e fora do santuário, e com números e datas irreconciliáveis). Este é um mistério que esperamos poder resolver ao longo do próximo trimestre. Claro que a possibilidade de termos metade do nosso melhor grupo reprodutor fora da zona vedada, pode ter grandes implicações no programa e forçar-nos a propor medidas de resposta excepcionais. Por enquanto e até que se prove o contrário, iremos assumir o pior cenário e planificar de acordo com isso.
 
Fora do santuário as câmaras ocultas registaram mais uma vez o nosso velho e bom amigo Ivan o Terrível, patrulhando o seu território. Ele ganhou claramente peso e poderá estar a recuperar algum do seu orgulho ferido. Mas esperemos que não demasiado. Já em relação ao Mercúrio não conseguimos encontrá-lo, e testemunhos não confirmados referiram  o seu patrulhamento num território localizado do outro lado do santuário, longe do Ivan. Sinto mesmo a falta deste rapaz, e seria um desperdício se o perdermos como macho reprodutor. De volta ao interior da zona vedada e após meses de frustrantes adiamentos, foi finalmente possível fazer um furo de água que se localizou numa paisagem pitoresca mesmo no coração do santuário, e que nos asseguraremos que estará operacional no início do próximo cacimbo.
 
Um desenvolvimento chocante que temos a reportar na Cangandala tem a ver, mais uma vez, com as actividades de caça furtiva. Restas já poucas dúvidas que temos pelo menos uma equipa de dois furtivos armados, que têm vindo a operar na zona pelo menos ao longo dos últimos três anos. Eles conhecem a área bastante bem, e caçam sobretudo de noite com recurso a farolim próximo do santuário, muito embora saibamos que pelo menos dum par de vezes em que eles se aventuraram dentro. Foram fotografados por uma das câmaras ocultas em 2012, e de vez em quando têm manipulado, destruído através do fogo ou mesmo roubado câmaras. E parece estarem a ficar progressivamente mais atrevidos nas suas acções. Nesta ocasião destruiram completamente uma câmara à machadada e levaram o cartão de memória. Mesmo assim, um deles foi ainda fotografado ao passar por uma outra câmara da qual desconhecem a existência. Infelizmente trataram-se de fotos nocturnas com pouca definição, apenas servindo para confirmar que se trata dos mesmos indivíduos, mas não suficiente para identificações precisas. Desta feita colocámos algumas armadilhas fotográficas em árvores altas, esperando que possamos fotografá-los em flagrante na próxima vez. Este e mais esforços estão a ser feitos no sentido de que possamos capturar estes elementos.
 
Mais a sul, a ponte através do rio Luando foi finalizada em Julho, pelo que nós pudemos atravessar o primeiro carro para a reserva em 27 anos! Fizemos um par de viagens neste período para a reserva e de cada vez passámos muitas noites acampados no mato profundo. Termos o veículo connosco significou um grande progresso em termos de logística e alcance. Mas claro que a ponte é também causa para preocupações já que facilita o acesso a caçadores e estimula a cobiça pelos recursos naturais locais. Na primeira visita soubemos que o nosso velho amigo leão tinha regressado à região e aterrorizava algumas comunidades, ao ponto que em certas aldeias o povo era aconselhado vivamente a não sair depois do escurecer. Mais uma preocupação para as palancas, muito embora me recorde de na altura ter pensado que se tivessemos sorte talvez a presença do leão pudesse deter ou desmoralizar alguns caçadores... quem sabe, talvez pudesse até apanhar um caçador.
 
No Luando também tentámos aproximarmo-nos das manadas de palancas, mas mesmo seguindo os sinais VHF tivemos sucesso limitado. A região é muito extensa e remota, e estes animais são bastante nervosos, sempre alerta por causa dos caçadores furtivos. Por causa disso o melhor que conseguimos foram breves encontros, e por razões óbvias decidimos não as pressionar muito. A maior parte do nosso tempo foi investido no patrulhamento de charcas e outros locais importantes previamente identificados a partir de imagens de satélite. Infelizmente mostrou-nos mais uma vez que a caça furtiva está descontrolada na reserva. Encontrámos muitos trilhos de caçadores, armadilhas activas e inactivas, cartuchos de uso recente, carcassas de animais presas em armadilhas, acampamentos de caçadores, e até numa ocasião deparámo-nos com um caçador armado que escapou antes que o conseguíssemos deter. E como se não bastasse, os registos das câmaras ocultas foram igualmente esclarecedores, já que para além de fotos de palancas-vermelhas e antílopes menores, obtivemos um grande número de fotos com caçadores, em cinco ocasiões independentes. Este facto foi bastante alarmante.
 
Agora guardei o melhor para o fim para acabar este relatório numa nota menos sombria (mesmo que alguns possam discordar): Antes de termos saído da reserva no final de Setembro recebemos as mais incríveis notícias. O leão conseguiu!!! O nosso matulão apanhou, matou e comeu um caçador furtivo ao jantar. E escapou. De acordo com a estória como foi contada numa aldeia local por um sobrevivente aterrorizado, ele e um compincha estavam a caçar à noite com farolins e o seu companheiro ia à frente com uma caçadeira, quando foram embscados pelo grande leão que não lhe deu qualquer hipótese de reagir. O segundo caçador fugiu o mais depressa que pôde e só parou na aldeia muitos quilómetros mais à frente. Recusou-se a voltar ao local da refeição no dia seguinte e desapareceu pouco depois. Aparentemente ninguém conseguiu determinar de onde tinham vindo os caçadores, mas assumiu-se que sejam garimpeiros operando ao longo do rio Kwanza. Agora esperamos que o sobrevivente conte a sua aventura, e a espalhe entre os companheiros.
 
Tenho de admitir que começo agora a ver o leão sob uma luz diferente. Uma pessoa romantica poderia ser tentada a encarar o leão como um agente de conservação activo lutando para manter a sua posição face aos competidores, ao passo que um cínico poderá sugerir que o leão vai simplesmente atrás da presa mais comum: os caçadores furtivos! Em qualquer dos casos, e independentemente de como se interprete, o meu respeito pelo matulão aumentou exponencialmente!!!
 
Fotos podem ser consultadas através do seguinte Link:
https://plus.google.com/photos/113384424565470443034/albums/6068878486065664289?authkey=CM6Uiuu3sLCkgwE
 
Cumprimentos,
 
Pedro
 

 
